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Os fluxos materiais e imateriais que constituem o fenômeno da globalização na modernidade tardia configuram um cenário que
proporcionou a expansão das religiosidades de países periféricos. A América Latina, que anteriormente importava religiões
ocidentais por meio do processo civilizador ao qual fora submetida no contexto da colonização, passa agora a exportar suas
formas de religiosidades. Nesse contexto, a religião do Santo Daime, de origem amazônica, fundada pelo maranhense
Raimundo Irineu Serra, na década de 1930, se apresenta na contemporaneidade como parte do fenômeno macroestrutural do
crescimento da diversidade religiosa no mundo. Desde o início de sua expansão para fora do contexto dos seringais na região
Norte do Brasil, a partir da década de 1980, o Santo Daime ganhou a aderência de um novo tipo de seguidores: pessoas
brancas e escolarizadas oriundas dos grandes centros urbanos. A observação participante nos rituais realizados na igreja
daimista Céu do Cruzeiro de Luz em Lisboa, Portugal, permitiu analisar aspectos de como a religião do Santo Daime se
reconfigura nesse campo. Em particular, num contexto de emigração de brasileiros, a recriação de um imaginário sobre
Amazônia como berço de uma religião sem mácula histórica, a atividade migratória de brasileiros junto às afinidades eletivas da
religião com o ethos dos movimentos New Age, tendem a recriar, a partir de estereótipos de estrangeiros em relação ao Brasil,
um imaginário amazônico. Outro aspecto analisado é a questão da legalização do chá da ayahuasca em Portugal, que coloca
em evidência fatores sociais como a permanência do etnocentrismo ocidental e a forte influência da cultura cristã-católica no
País; além de aspectos econômicos e políticos, bem como a guerra internacional às drogas. Embora a religião passe por
processos semelhantes nos mais de quarenta países nos quais tem se consolidado, o campo em Portugal revela
especificidades da diáspora do Santo Daime no contexto português, onde atravessamentos relacionados aos vínculos
estabelecidos entre os dois países desde a colonização são parte fundamental da relação entre os praticantes do ritual e de
sua afirmação enquanto instituição religiosa no país.
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